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ENSINO E PESQUISA 50 RE TECNOLOGIA DA MADEIRA NA 

E. S. A. "LUIZ DE QUEIROZ" - U.S.P. 

1 . O DEPARTAMENTO DE SILVICULTURA 

A crescente demanda de madeiras para as mais variadas 

aplicações industriais , o desmatamento rápido e indiscriminado nos 

estados mais industrializados do Sul do país, a necessidade de fo~ 

mação de técnicos com conhecimentos básicos necessários à reformu­

1ação e estabelecimento de uma polftica florestal agressiva coloc~ 

da em moldes técnicos avançados que permita alcançar maiores {ndi­

ces de produtividade e rentabilidade dos povoamentos florestai6,f~ 

ram dentre outras, as razões que levaram a Congregação da Escola 

Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" da Universidade de são 

Paulo, a propor a criação do Departamento de Silvicultura. A então 

"Cadeira de Silvicultura" foi criada pelo Governo do Estado atra­

vés do Decreto nO 39.871 de 08; 03/1962 e instalada em 1963. 

Com a reforma do ensino universitário, pela Portaria 

GR-l023, de 15/01/1970 a Cadeira de Silvicultura foi inc1uida no 

elenco dos Departamentos da E .S.A . "Luiz de Queiroz" (Piracicaba ­

SP) • 

O Departamento de Silvicultura dedica-se ao Ensino e 

à Pesquisa . Está atualmente composto de três setores: Silvicultu ­

ra, Tecnologia da Madeira e Recursos Naturais Renováveis. 

Os programas de pesquisas e ensino são organizados e 

conduzidos separadamente pelas secções componentes de cada um dos 

setores e sob a s upervi s ão do Chefe do Departamento. Especial ate~ 

çao tem sido dada aos trabalhos de equ~pe em pesquisas que envo1 ­

vem mais de uma secção. 
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2. O SETOR DE TECNOLOGIA DA MADEIRA 

o setor de Tecnologia da Madeira est~ dividido em cinco 

secções e se dedica às seguintes ~eas de ensino e pesquisa: ana­

tomia, reconhecimento , propriedades f{aicas e mecânicas, química, 

celulose e papel, tecnologia de produtos florestais, secagem e 

preservação, processamento mecâniCO, estruturas e qualidade da m~ 

deira. 

Dentro das secç~es Quimica da Madeira e Tecnologia de 

Celulose e Papel inúmeros trabalhos de divulgação e pesquisa fo­

ram e estão sendo desenvolvidos, a saber: 

2.1 - TESES DEFENDIDAS NA ESALQ 

- Tecnologia da celulose de bagaço de cana-de-açúcar para papel 

Estudos relativos à influência da medula. 

Octávio Valsechi 

- Estudo comparativo das propriedades flsico-mecânicas da celulo­

se sulfato de madeira d~ Eucalyptus saligna Smith, Eucalyptus 

alba Reinw e Eucalyptus srandia Hill ex Maiden. 

Ronaldo Algodoal Guedes Pereira 

- O uso da madeira de Eucalyptus saligna Smith na obtenção de ce­

lulose pelo processo biasulfito-baae magnésio. 

Luiz Ernesto George Barrichelo 

- Unbleached kraft pulp properties of some of the Brazilian and 

U.S . pínes. 


Celso Edmundo Bochetti Foelkel 
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2.2 - TRABALHOS PUBLI CADOS 

Ce l ulose s ul f a t o de madeiras de kiri e eucalipto. 


Luiz Ernesto George Barrichelo 


Publicação nO 4 da la Convenção Anual da ABCP - 1968 


- Celulose sulfato de bracatinga 

Luiz Ernesto George Barrichelo 

Publicado em Anais do I Congresso Florestal Brasileiro - Curiti ­

ba - PR - 1968 

.. .
Celulose sulfato de madeiras de especles de eucalipto 


Ronaldo Algodoal Guedes Pereira 


Publicação nO 11 da 2a Convenção Anual da ABCP - 1969 


- Infl uência da gramatura sobre as propriedades rlaico-mecânicas 

da celulose 

Celso Edmundo Bochetti Foelkel e Luiz Ernesto George Barrichelo 

Publicação nO 10 da 2a Convenção Anual da ABCP - 1969 

- Métodos para a determinação da densidade básica de cavacoe para 

conlferas e folhosas 

C. E.B. Foelkel, M.A.M. Brasil e L.E.G. Barrichelo 


"O Papel", ano XXXIII, agosto de 1972 


Boletim do IPEF nO 2/3 (1971) 


- Celulose magnefite de madeira de Eucal:ptus saligna 

Luiz Ernesto George Barrichelo 

5a Convenção anual da ABCP - 1972 
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_ 	 Variação das car a cterísticas e das propriedades físico-mecânicas 

c om refinação da celulose sulfato de madeira de Euca l yptu5 sa­

ligna. 

M.A.M. 	 Brasil, C.E.B . Foe l kel , L .E.G . Barrichelo e A.R. Higa 


nQ
Boletim do IPEF 5 - 1972 

2.3 	- TKABALHOS CONCLUIDOS E EM FASE 

DE PUBLICAÇÃO 

Variação da de nsida de básica e composiçao quimica de madeiras de 

Pinu6 elliott i i e Pinus taeda em função da idade 

- Produção em laboratório de celulose s ulfato de madeira de Euca ­

lyptus globulus 

- Utilização da made ira de Eucal~ptus viminalis com matéria-prima 

para produção de celulose sulfato 

- Considerações t e ór i cas s obre o método do máximo teor de umidade 

para determinação de de ns idade de madeiras 

- Um m ~ todo par a s e de t erminar a relação en t re l enho inicial e le­

nho tardio em cavacos de made i ra 

- Efeito da umidade da madeira de Eucalyptus saligna no cozimento 

pelo processo bissulfi to base magné s io 

- Branqueamento em três e s tágiOS de ce l ulose sulfato de Eucalyptus 

saligna 

Utilização de res1duos de madeira para produção de celulose sul­

fato . l. Caixeta ( Tabebuia cassinoides). 
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- Celulose sulfat o de Joannesia princeps 

_ 	 Um novo conceito para rendimentos em produção de celulose: "rendi­

mentos base volQme" 

_ 	 Misturas de celuloses. I. Variação nas propriedades flsico-mecâni­

cas da celulose kraft de Araucaria angustifolia quando substituida 

parcialmente por ce l ulose sulfato de Eucalyptus saligna 

_ 	 Misturas de celulose . 11. Variação nas propriedades risico-mecâni­

cas da celulose sulfat o de Eucalyptus saligna quando substituida 

parcialmente por celulose sulfato de Pinus caribaea varo honduren­

sis 

-	 Celulose sulfato de Liquidambar styraciflua 

-	 Celulose sulfato de sis al ( Agave sisalana) 

- Des l ignificação rápida de madeira de Eucalyptus saligna para prod~ 

ção de celulose 

- Eucalyptus decaisneana como fonte de madeira para a produção de c~ 

lulose sul f ato. I - Madeiras de povoamentos com 3 anos de idade. 

2 .4 - TRABALHOS CO CLUIDOS E EM FASE DE REDAÇlo 

- Uso da madeira de embauba como matéria-prima para a produção de c~ 

lulose sulfato 

- Ce lulose magnefi te de madeira de Lucalyptus saligna. Correlação 

entre rendimento br uto e n ~mero de kappa 

-	 Preparo do l icor sulfito em laboratór i o. Influência do pH 
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. 
_ Determinação de 502 e S03 nos gas es proven i entes do forno de enxo­

fre 

_ Des t ilação da resina bruta de PiDUS elliottii 

_ Análise química elementar do l icor negro do processo soda 

_ Solubilidade de madeiras nacionais em água e álcool 

_ Solubilidade da madeira em água quente . Influência do tempo de tra 

tamento e pH do extra t o 

- Nova técnica para maceraçao da madeira 

_ Solubilidade e m água quente da madeira de Pinus caribaea varo hon­

durensis. Variação em função da altura da árvore. 

- I nfluência do teor de extrativos na densidade básica de Pinu6 el­

liottii 

- Influência da qualidade da madeira nas propriedades da celulose 

- Misturas de ce l ulos e 111 - Celuloses sulfato de Eucalyptu6 saligna 

e Pinus caribaea var o caribaea 

2.5 - TRABALHOS EM ANDAMENTO 

- Determinação do teor de holocelulose em celulose sul fato 

- Determinação colorimé t rica da l ignina da madeira e da ce l ulose sul 

fato 

- Cromatografia de e l ag i taninos do eucalipto 

- Caracteristicas anatômicas, fisicas e químicas de madeira de Euca­

lyptus saligna, Eucalyptus alba, Eucalyptus grandis e Eucalyptus 

propingua visando a produção de celulose branqueada 



- 7 ­

- ~~ tudo da i n flu~ ncia do teor de l ignina residual sobre as proprieda­

des e o branqueamento de celuloses kraft obtidas de madeira de Pinus 

elliottii 

- Comparação entre o método americano e o brasileiro para ensaios fisi 

co-mecânicos de celuloses de coníferas 

- Celulose sulfato de Eucalyptus paniculata, Lucalyptus tereticornis , 

Eucalyptus macul ata, Eucalyptus citriodora e Eucalyptus saligna 

- Influ~ncia da densidade da madeira de Pinus elliottii na obtenção de 

celulose sulfato a uma mesma condição de deslignificação 

- Variação das caracteristicas da mad e ira e propriedades da celulose 

de Pinus elliottii em função da idade 

- Utilização de residuos de madeira para produção de celuloae sulfato. 

11 - Histuras de cavacos de Eucalyptus grandis com serragem de Pinus 

elliottii 

- Celulose sulfato de Eucalyptus robusta 

- Rendimento em oelulose de diversas espécies de Eucalyptus 

- Cozimento conjunto de madeiras de Eucalyptus saligna e Eucalyptus 

robusta 

- Pinu6 caribaea varo caribaea como matéria-prima para produção de ce­

lulose sulfato 

- Celulose sulfato de Pinus caribaea varo bahamensis 

- Variação das propriedades da madeira e da ce l ulose de Eucalyptus de­

caísneana em função da idade 



- 8 ­

- Variaç ão das caracte r í s tic as da madeira e propriedades da celulose 

su l f at o de Pinus oocarpa em f un ç ão da idade 

- Determinação da idade de ma t uração da madeira de Pinus elliottii 

- Desenvolvimento de modelos ma t emáticos para permitir me l hores ma­

neiras de se comparar celuloses 

- Estudos preliminares s obre o armazenamento ao ar livre de cavacos 

de Eucalyptus saligna 


